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O
s brasileiros são o maior grupo 
de estrangeiros morando em 
Portugal. Oficialmente, somam 
quase 250 mil, um terço de to-

dos aqueles que deixaram os países de 
origem para desfrutarem da qualida-
de de vida que a nação europeia ofe-
rece. São, realmente, muitos os benefí-
cios, a começar pela segurança. Portu-
gal é apontado como o sexto país mais 
seguro do mundo. Há, no entanto, sé-
rios problemas a serem enfrentados por 
quem optou por abraçar a pátria portu-
guesa como residência oficial, dois de-
les, assustadores: racismo e xenofobia.

São cada vez mais frequentes os ata-
ques de portugueses aos que vêm de fo-
ra, vistos como invasores que vão rou-
bar os trabalhos dos cidadãos natu-
rais, como pregam representantes de 
partidos de extrema direita. Tais ma-
nifestações, por sinal, têm obrigado o 
presidente da República de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Souza, a fazer dis-
cursos contundentes contra aqueles 
que insistem em atacar e discriminar 
pessoas por causa da cor de pele ou de 
suas origens. Em todas as oportunida-
des, ele reconhece que o racismo e a xe-
nofobia estão entranhados em parcela 
da sociedade lusitana, mas que a maio-
ria dos cidadãos do país não comparti-
lha dessa visão retrógrada e inaceitável.

O presidente português sabe da im-
portância dos estrangeiros para a eco-
nomia de seu país. A população local es-
tá diminuindo ano após ano, somando, 
atualmente, pouco mais de 10 milhões. 
Não há mão de obra disponível para vá-
rios setores, mesmo os mais básicos, co-
mo a construção civil. Os jovens portu-
gueses que se formam preferem tentar 
a vida em outros países da União Euro-
peia, pois têm a oportunidade de obte-
rem salários melhores. Portanto, Portu-
gal enfrenta o que os estudiosos classifi-
cam como suicídio demográfico. A única 
forma de reverter esse quadro dramático 
é atraindo trabalhadores estrangeiros.

Mas, ao mesmo tempo em que flexi-
biliza as leis de imigração — na última 

quinta-feira, o presidente português 
sancionou o decreto que facilita a con-
cessão de vistos de trabalho —, Portugal 
precisa enfrentar o racismo e a xenofo-
bia estruturais. Eles estão presentes na 
educação, na saúde, na segurança, no 
sistema de imigração, entre os mais po-
bres e na elite. Há muitos portugueses 
que pensam exatamente como a mu-
lher que atacou os filhos dos atores Bru-
no Gagliasso e Giovanna Ewbank. Na 
visão da criminosa, “negros são imun-
dos” e “todos os estrangeiros devem re-
tornar para seus países”.

Nos colégios e nas universidades, 
por exemplo, há professores que não 
aceitam o português do Brasil, a ponto 
de tirarem notas dos estudantes e dis-
criminá-los abertamente. Mesmo com 
o sistema de saúde de Portugal estan-
do à beira do caos por falta de profissio-
nais, as corporações se recusam a vali-
dar diplomas de médicos e enfermei-
ros titulados do outro lado do Atlânti-
co. Há registros constantes de violência 
de policiais contra imigrantes. Mesmo 
filhos de estrangeiros nascidos no país 
não são reconhecidos como portugue-
ses, sobretudo, se forem negros. Não 
se pode falar em nação inclusiva quan-
do são comuns tais comportamentos e 
quando o principal órgão de estatísticas 
do país não prevê nos censos popula-
cionais dados sobre raça e etnia, o que 
inviabiliza a execução de políticas pú-
blicas aos mais vulneráveis. 

Que, então, os portugueses reflitam 
sobre esses problemas e os enfrentem 
de forma contundente, abandonado de 
vez a postura colonialista. A presença 
de estrangeiros no país, seja trabalhan-
do, seja investindo para gerar empre-
gos e renda, é irreversível. E os brasi-
leiros vão ocupar cada vez mais espa-
ço em território luso. Saber conviver 
com as diferenças é regra básica em 
qualquer sociedade civilizada. Vale pa-
ra Portugal, vale para o Brasil, que, re-
gistre-se, também tem dado péssimo 
exemplo quando se trata de respeito à 
dignidade humana.

Preconceitos
portugueses

Quero ver você  
dar sua risada

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Por muitas vezes, falei aqui neste es-
paço sobre como o humor é fundamen-
tal na minha vida. Aliás, creio que não 
só para mim. Riso é remédio até para 
hora triste. Sempre cultivei a alegria e 
ainda o faço, mesmo que sejam tempos 
difíceis para ela sair brotando por aí. Al-
gumas sementes hão de vingar. 

Eu me lembrei disso na última sex-
ta-feira, quando Jô Soares nos deixou 
aos 84 anos. Ninguém é um semeador 
de risos à toa. Sua despedida não po-
dia ser diferente. Cobrimos o dia de la-
mento com muitas e muitas risadas, 
revendo os momentos primorosos da 
carreira de Jô. Entrevistas deliciosas, 
programas históricos, quadros de co-
média sensacionais.

Jô foi e continuará sendo um grande 
artista. Lembrado pela veia humorística, 
mas também pela inteligência, preparo, 
sagacidade, dedicação ao ofício — aos 
ofícios, afinal eram tantos e múltiplos 
talentos, incluindo o de entrevistador. 
Merece mesmo grandes homenagens.

Ao saber da morte dele, passa meio 
que um filme na cabeça. Momentos 

icônicos, como a reunião de Hebe 
Camargo, Lolita Rodrigues e Nair Be-
lo, ou a apresentação de Os Melhores 
do Mundo, com a esquete sobre Jo-
seph Climber, que fez o grupo brasi-
liense viralizar.

Sempre que me lembrar de Jô Soa-
res, vou ouvir o barulho bom de risa-
das. E eu vou rir também e isso vai fazer 
bem para a minha saúde física e men-
tal. Há estudos científicos que provam 
os benefícios de um ataque de riso pa-
ra o coração, por exemplo. Rir melhora 
a ventilação pulmonar, a função vascu-
lar e a circulação sanguínea, li num ar-
tigo. Há quanto tempo você não chora 
de tanto rir? Além de ser uma boa sen-
sação, uma gargalhada gera estímulos 
diversos no organismo, provocando até 
mudanças hormonais. 

Nesse período de tantos conflitos, 
confusões, desumanidade, o humor e a 
arte seguem nos salvando, nos levando 
pela mão para lugares de paz, alegria e 
energia vital. Quando tiver naquele bai-
xo astral, reúna seus amigos engraçados 
para umas boas risadas. Vai ser curativo.

» Sr. Redator
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Sistema eleitoral 

Em mais uma investida 
contra o sistema eletrônico 
de apuração de votos, está 
sendo propalado um vídeo 
que mostra um sujeito que, 
após pagar por sua aposta 
na loteria, cobra do lotérico 
o recibo (do volante do jo-
go), o que lhe é negado. Ar-
gumenta o vendedor do bi-
lhete que “o sistema é segu-
ro” e que, por isso, não preci-
sa de comprovante. Com es-
se vídeo, os minions (sempre 
eles!) insinuam analogia com 
a falta de recibo para o voto 
dado por meio de urna ele-
trônica. Só que não! A venda 
de bilhetes de loteria envolve 
uma relação de consumo, em 
que um de seus elementos é 
justamente que a operação 
ocorra ao amparo de emis-
são de documento fiscal ou 
comprovante. Desde quan-
do o ato de votar é relação de 
compra e venda? Esse ato cí-
vico consta do Código de De-
fesa do Consumidor, por aca-
so?  A pretensa relação entre 
os fatos é tosca e consiste de 
falsa analogia. Ademais, por 
preceito constitucional, o vo-
to é secreto. A outra questão 
implícita é que querem ques-
tionar o sistema de votação 
pela não emissão do compro-
vante de voto, só que não de 
novo! Se querem fazer exer-
cício de “questionamento ao 
sistema”, que estudem o có-
digo fonte! Ele é aberto a to-
dos, desde o dia 12/08/2021 
— portanto, há um ano dis-
ponível para análise — e até 
agora nada comprovado con-
tra o dito código.

 » Marcos Paulino
Vicente Pires

Jô Soares  

Jô Soares dignificou sua passagem. Humor, inteligência, 
alma leve. Modelo exemplar da espécie humana, ao contrá-
rio de tanto projeto de gente que vimos escapar dos esgotos 
nos últimos tempos.

 » Francicarlos Diniz,
Asa Norte

Assisti ao Jô Soares em várias madrugadas. Era sempre 
dele o último boa-noite. E, em uma madrugada, ele nos 
deixou. Descanse em paz!

 » Ricardo Santoro,
Lago Sul

Anos atrás, um jornal in-
glês promoveu um concur-
so público para selecionar 
e premiar o autor da frase 
mais original e espirituosa 
que gostaria que fosse inscri-
ta na sua lápide — e ganhou o 
certame o leitor que propôs o 
seguinte achado: “Eu não fa-
lei que estava doente?”. Na 
sequência, o consagrado per-
sonagem televisivo Jô Soares, 
comentando essa enquete e 
convidado a oferecer a sua 
contribuição a respeito, saiu-
se, genialmente, com essa: 
“Enfim, magro.”

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Samba político

A jornalista Circe Cunha, 
de caneta afiada, tem umas 
variações sobre samba inte-
ressantes. Ela cita Chico Buar-
que: “Deixe em paz meu co-
ração...” Diz que só pode ha-
ver progresso quando o povo 
é objeto e fim do desenvolvi-
mento. Fala em amor à ban-
deira, com seu “Ordem e Pro-
gresso”. Em pureza de princí-
pios. E emenda sobre os desa-
certos do passado. E que fal-
ta gente para fazer valer a lei. 
Pois tá faltando mesmo. Pas-
sado? Não! Hoje, temos desvio 
de dinheiro público em cau-
sa própria. “Desde a compra 
de parlamentares” “vide orça-
mento secreto e outras mutre-
tas”, “pilhagem de estatais e o 
velho esquema de parcerias” 
“vide as dotações orçamen-
tárias da ‘saúde’”. São velhos 
truques do presente! A meta-
morfose ambulante dos par-

lamentares e de seu chefe do cercadinho. “Tinha para 
mim que vivia, sim, um grande amor?” Mentira!

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Deputado na Copa 

Falta do que fazer, cara de pau e picaretagem descara-
da, a iniciativa da Câmara dos Deputados criando grupo 
de trabalho para acompanhar a participação do Brasil na 
Copa do Mundo, no Catar. Até as pedras das ladeiras mais 
esburacadas, dos vilarejos mais distantes,  sabem que o in-
teresse maior dos cretinos deputados é obter mordomias 
da CBF para flanar em Catar. Ridículos e patéticos. É o fim 
da picada. O futebol brasileiro não precisa de caravanas de 
“torcedores” tão desprezíveis. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Numa contagem por alto, entre 
“gigantes e nanicos”, doze políticos 

vão disputar o GDF. Apesar do 
pouco tempo, a corrida é longa, 

muitos ficarão pelo caminho.

Vera Cruz — Asa Norte 

China ameaça Taiwan com 
manobras de guerra. Alguém 

lembra do que fez Putin antes de 
invadir a Ucrânia? Já vimos esse 

filme. Ditaduras são todas iguais.   

Joaquim Souza — Sobradinho 

Quem diria! Nem o todo-
poderoso Lula consegue separar 

a encarniçada briga entre 
PT e PSB no Rio. Casamento 

arranjado dá nisso! 

Paulo Ramalho — Grande Coloroado 

Mais de 90 dias sem chuva. 
Umidade abaixo de 20%, calor 
acima dos 30ºC. Brasília vive! 

Sandra Regina — Ceilândia
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